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Apresentação

Este manual faz parte do esforço da MEASURE Evaluation para institucionalizar a monitoria e avaliação
como um processo contínuo e possibilitar de forma mais efetiva a qualificação em monitoria e avaliação
(M&A) dos profissionais inseridos nas actividades da acção social em Moçambique. Embora a experiência da
MEASURE Evaluation seja reconhecidamente exemplar para o mundo, tanto a sua dinâmica como a
necessidade crescente de trabalhar em coordenação com os parceiros que apoiam os mesmos ministérios, fez com que
se criasse e implementasse um grupo técnico (GT) para o controle e melhoria das actividades de M&A em prol das
acções do Ministério da Mulher e da Acção Social.

Nesse sentido o objectivo deste manual é de operacionalizar uma prática pedagógica essencialmente prática,
que propicie a reflexão e ofereça aos seus participantes conteúdos e habilidades técnicas que os capacite para
iniciar a institucionalização dos processos avaliativos em seus programas.

A formação dos técnicos do MMAS foi estruturada em duas fases, com uma carga horária total de 104 (cento e
quatro) horas. A fase I será mais voltada para os conceitos básicos de M&A com uma carga horária de 64 horas. A
segunda fase será o aprofundamento de algumas questões em M&A iniciadas na fase I. Esta será alvo de um
outro manual. Os temas e os tempos de cada enfoque poderão ser adaptados de acordo com a necessidade e a
realidade local.

Para subsidiar a utilização do material da formação da fase I, se elaborou esse material de apoio, manual do
aluno. Um dos objectivos deste manual é o de nortear o trabalho do monitor, servindo primordialmente como um
guia para o aluno, razão pela qual ao final de cada módulo existe uma referência bibliográfica para
aprofundamento sobre o tema.

Conforme já referido anteriormente a fase I será essencialmente prática. Ao final desta fase o participante
receberá um certificado de participação no curso. Para fazer jus ao certificado é necessário presença e
participacao de 100%.

A Fase I está dividida em módulos (ou temas, ou enfases). Alguns módulos podem por vezes parecer que fogem
ao tema monitoria e avaliação, mas foram inseridos na formação por motivos pedagógicos.

Na medida em que o objectivo desta formação é capacitar os técnicos do MMAS na monitoria e avaliação de
seus programas julgou-se importante existirem uma série de exercícios quer em grupo, quer individualmente para
que o participante possa, na formação espelhar a realidade do seu trabalho.

Além destes exercícios em grupo julgou-se de extrema importância a existência de uma avaliação do participante
ao final de cada módulo. Esta avaliação final de cada tema tem dois objectivos: informar ao monitor das maiores
dificuldades dos participantes e simultaneamente avaliar a capacitação do participante. Para se fazer realmente
merecedor do certificado de participação recomendamos a cada participante o alcance de um escore mínimo de
75% de acertos da prova final.

Importante também informar que na formação serão utilizados alguns conceitos essenciais ao processo de M&A
em inglês. Tal se deve a que a maioria da bibliografia utilizada esta em ingles e ao se traduzir alguns conceitos
estes tem palavras distintas conforme traduzidos para português de portugal, portugês do brasil ou espanhol.
Desse modo vamos uniformizar estas palavras em ingles e todos utilizarao com o mesmo sentido. Tentamos na
medida do possivel colocar sempre a tradução da palavra entre parenteses, mas a intenção é realmente utilizar
alguns termos em inglês. Porém apresentamos um glossário das palavras mais utilizadas na monitoria e
avalaiação e o aluno poderá sempre recorrer a este glossário.

Cabe mencionar que a elaboração deste material reúne esforços de cinco instituições de reconhecida experiência
em ensino, pesquisa e serviços: FORTE Saúde, Save the Children, UNICEF, World Vision International e World
Food Program, além de MEASURE Evaluation coordenadora deste evento.



Glossário

Termos Definição utilizada neste manual

Responsabilidade

(Accountability)

Obrigatoriedade do governo, serviço público ou agencia de financiamento em demostrar
aos cidadãos (público), que um determinado contrato foi desenvolvido em conformidade
com as regras e standards previamente acordados.

Actividades Acções ou tarefas executadas no projecto com a finalidade de obter um especifico produto
(output) através da utilização de recursos (inputs) como fundos, assistência técnica e
outros.

Plano Anual de Actividades e
Orçamento

Compromisso anual do projecto perante a comunidade, governo sob o qual o progresso da
implementação será medido. Detalha os aspectos operacionais do projecto/programa com
base no plano estratégico e a situação no terreno. É a base para um cronograma de
actividades mais detalhado e a distribuição de tarefas especificas nos encontros de gestão
mensais. Também é o apoio para a monitoria do progresso ao nível das actividades e em
relação ao uso/alocação dos recursos

Apreciação (Appraisal) Avaliação geral da pertinência, viabilidade e sustentabilidade de um projecto, antes de se
tomar a decisão de o realizar ou não.

Relatório de Apreciação
(Appraisal Report)

Documento resultante da missão de apreciação e serve como base a elaboração do plano
operacional do projecto.

Dados de Base (Baseline) Informação, geralmente constituída por factos e números colectados no inicio do projecto
e que servem de base para medir o progresso no alcance dos objectivos e outputs.

Estudo de Base (Baseline
Study)

Análise que descreve a situação na área do projecto, antes da sua execução, incluindo os
dados referentes aos principais stakeholders. A análise do progresso pode ser efectuada na
base da comparação dos dados da execução do projecto com este estudo. Também serve
como uma importante referencia para a avaliação final do projecto.

Beneficiários Todos os indivíduos, grupos ou organizações que sendo o alvo principal ou não,
beneficiam directa ou indirectamente com a implementação do projecto/programa.

Capacidade Habilidade dos indivíduos e das organizações em executar as funções com eficiência,
eficácia e de forma sustentável.

Fortalecimento da
Capacidade( Capacity-
Building)

Todo o processo através do qual é criada e/ou fortalecida a capacidade técnica. Vem se
tornando cada vez mais em um assunto transversal chave nos projectos.

Relação Causal ( Causal
Relationship)

Conexão lógica, ou ligação de causa-e-efeito existente para o alcance de resultados com
uma relação interdependente. Geralmente o termo refere-se à ligações plausíveis e não a
uma relação estatisticamente exacta..

Análise da Causalidade
(Causality Analysis) Estudo das relações de causa-e-efeito que relacionam uma intervenção e o seu impacto.

Comunidade (Community) Grupo de pessoas habitando na mesma localidade e que partilham algumas características
comuns.

Modelo Conceptual
(Conceptual Model)

Diagrama que representa um conjunto de relações entre factores que se supõem ter um impacto ou
conduzir a um determinada condição alvo. É o ponto de partida para o desenho, gestão e
monitoria do projecto, e representa a primeira parte de um plano de projecto

Grupo de Controle (Control
Group)

Refere-se ao sub-grupo especialmente seleccionado para de forma intencional não
receber o mesmo tratamento do grupo alvo (inputs, aconselhamento ou treino, etc). Deste
modo a exsitencia de diferenças entre o grupo de controle e o grupo alvo podem ser

Este glossário contém a lista de

termos e suas definições utilizados

pela MEASURE Evaluation
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medidas e avaliadas.
Análise Custo-Beneficio
(Cost-Benefit Analysis)

Comparação do investimento e custos operacionais com os benefícios directos e impacto gerado pelo
investimento num dada intervenção. Usa diversos métodos e meios de expressar os resultados.

Custo Efectividade (Cost
Effectiveness)

Comparação dos custos relativos dos vários meios possíveis para alcançar determinado resultado ou

output. Normalmente usado onde é difícil estimar os benefícios

Pressuposto Crítico

(Critical Assumption)

Factor importante, fora do programa, que influência o sucesso do mesmo mas sobre o qual os

gestores não tem nenhuma influência. Os pressupostos iniciais constituem as condições que se julgam

influenciar o sucesso do projecto.

Reflexão critica

(Critical Reflection)

Processo relativo ao questionamento e a análise das experiências, observações, teorias,
crenças e/ou pressupostos

Efeito (Effect)
Mudança , desejada ou não, directa ou indirectamente resultante da implementação de um projecto/

programa.

Efectividade (Effectiveness) Medida do nível de desempenho de um projecto. Ou seja, mede-se se o cumprimento dos
objectivos mais relevantes do projecto ou intervenção, é conseguido de forma eficiente e
sustentável.

Eficácia ( Efficacy) Grau de cumprimento dos objectivos do projecto atendendo a sua importância relativa no projecto.
Refere-se a capacidade de produzir o efeito ou resultado desejado.

Eficiência(Efficiency) Medição económica de como os inputs são convertidos em outputs. Associada a forma de como as
actividades devem ser realizadas por meio da utilizacao óptima dos recursos. Mede a
“produtividade” do processo de implementação, respondendo ao como e quão economicamente os
recursos são convertidos em resultados.

Avaliabilidade??
(Evaluability) Grau do qual uma actividade ou projecto pode ser avaliada de forma confiável.

Avaliação (Evaluation) Exame sistemático de um projecto em curso ou finalizado. Geralmente com o objectivo de
responder as questões de gestão e de julgar o mérito do empenho e de prover lições aprendidas
como forma a melhorar as acções futuras, o planeamento e a tomada de decisão. A avaliação
está normalmente associada a determinar se um projecto foi eficiente, eficaz, avaliar a
relevância dos objectivos e se produziu o impacto esperado. Deve conter informação fiavel e
útil para auxiliar aos stakeholders na tomada de decisões.

Avaliação Externa (External
Evaluation)

Avaliação de um programa ou projecto efectuada por entidade e/ou conjunto de profissionais
externos a implementação do projecto.

Retroalimentacao
(Feedback)

Transmissão, às partes interessadas, dos resultados da avaliação por forma a que facilite a
aprendizagem. Isto compreende a recolha, disseminação dos resultados, conclusões,
recomendações e lições aprendidas a partir da experiência.

Avaliação Formativa
(Formative Evaluation)

Avaliação realizada durante a implementação de um programa /projecto com o propósito
da melhoria de desempenho.

Objectivo Geral (Goal) O mais alto nível dos objectivos de um programa, para o qual um projecto ou intervenção
pretende contribuir (fundamentação do projecto). Representa uma declaração de intenção. As
vezes chamado de objectivo de desenvolvimento.

Impacto (Impact) Mudanças positivas ou negativas directa ou indirectamente produzidas por um programa ou
projecto.

Indicador ( Indicator) Toda variável ou factor, qualitativo ou quantitativo que fornece uma base simples e fiável para
a avaliação do sucesso, grau de mudança ou desempenho. Unidade numérica medida ao longo
do tempo que auxilia na demonstração de ocorrência de mudança de condição especifica. Um
dado Goal ou objectivo pode ter mais de um indicador associado.

Efeitos indirectos (Indirect
effects)

Todas as mudanças não planeadas resultantes da implementação do programa / projecto.

Sistema de Informação para
Gestão (Management
Information System)

Conjunto representado por pessoas máquinas e procedimentos com vista ao armazenamento,
processamento e análise de dados e informação para fornecer relatórios que orientem os gestores nas
actividades de monitoria e controle dos recursos, actividades, resultados e organização de um
programa / projecto.

Input (Recursos) Todos os recursos financeiros, humanos e materiais necessários para a produção dos
outputs desejados de um programa / projecto.



Lições Aprendidas( Lessons
Learned)

Conhecimento adquirido através das reflexões sobre a experiência e que tem um potencial
de melhorar as acções futuras. A lição aprendida sumariza o conhecimento num
determinado momento, em contraste com a aprendizagem que é um processo continuo.

Método do Quadro Lógico

( Logical Framework
Approach)

Ferramenta analítica de apresentação e gestão que envolve a análise do problema, analise
dos stakeholders, o desenvolvimento da hierarquia dos objectivos e a selecção da
estratégia de implementação. Auxilia na identificação de elementos estratégicos (inputs,
outputs, purpose, goal) e aos seus relacionamento causais, bem como dos pressupostos
externos (risco) que podem influenciar no sucesso ou não do projecto/ programa. Facilita
assim o planeamento, a execução e a avaliação do projecto/programa.

Matriz do Quadro Lógico

( Logical Framework
Matrix)

Também denominado em Inglês como “logframe” or “logframe matrix”, é geralmente
representado por uma matriz com 4 colunas e 4 linhas onde é colocada toda a informação
que sumariza o que o projecto/programa tenciona fazer e como (inputs necessários,
outputs, propósito e objectivos), quais são os principais pressupostos e como os outputs e
outcomes seráo monitorados e avaliados.

Meios de Verificação

(Means of Verification)
Conjunto de fontes de dados e informações que auxiliam a obtenção da resposta da questão de
desempenho ou indicador. Geralmente é a terceira coluna de uma matriz do quadro lógico standard.

Avaliação de Meio-Termo

( Mid-term Evaluation)

Avaliação efectuada a metade do período de implementação do projecto cujo principal
objectivo é demostrar se existe a necessidade de uma re-orientação da estratégia do
projecto/programa.

Revisão de Meio Termo

( Mid-term Review-MTR)

Versão mais elaborada de uma missão de supervisão, geralmente feita pelos mesmos
elementos que criticam a fase de design do projecto. Não existe uma forma standard e
por isso ela tanto pode ser uma simples missão de supervisão quanto uma avaliação
mais extensa.

Monitoria Recolha e análise regular de dados e informação para apoiar o tomada de decisão atempada
e assegurar uma melhor prestação de contas, bem como fornecer as bases para a avaliação e
aprendizagem. Função continua que usa a recolha sistemática de dados para fornecer
atempadamente aos gestores e principais stakeholders de um projecto/programa,
indicações sobre o cumprimento do alcance dos seus objectivos.

Monitoria e Avaliação –
M&A

(Monitoring and
Evaluation)

Combinação da monitoria e avaliação fornecem informação que possibilita: a) uma gestão efectiva do
projecto e b) reportar resultados e alcances

Quadro de M&A

(M&E Framework)

Resumo do sistema de M&A desenvolvido na fase do desenho de um projecto e que
deve fazer parte do relatório de apreciação.

Matriz de M&A

( M&E Matrix)

Tabela descrevendo as questões de desempenho, os requisitos para a recolha de dados
(incluindo indicadores), reflexão e revisão de eventos com os stakeholders, recursos e
actividades requeridas para a implementação de um sistema de M&A funcional. Esta
matriz deve mostrar como, quando, por quem e onde os dados serão colectados.

Unidade de M&A

( M&E Unit)
Designação utilizada para as unidades responsáveis pela Monitoria e Avaliação, quer ao nível do
projecto ou de uma Instituição.

Objectivo

(Objective)

Declaração específica, detalhando os resultados esperados após a implementação do
projecto. Pode ser definido em vários níveis temporais (de curto, médio e longo
prazos).
Um objectivo bem definido obedece aos seguintes critério: orientado para o impacto, é
mensurável, temporal, especifico e prático. Os objectivos dentro de um programa ou
projecto podem estar agrupados numa hierarquia de dois ou mais níveis.

Indicadores Objectivamente
Verificáveis

(Objectively Verifiable
Indicators)

Grupo de critérios (não necessariamente mensuráveis) usados para verificar o grau
cumprimento dos objectivos, inputs e outputs de um projecto. Podem ser quantitativos
(verificáveis e mensuráveis) ou qualitativos (verificáveis)

Outcome (Resultado) Resultados alcançados ao nível do “propósito” na hierarquia dos objectivos. Na
terminologia usada neste manual o outcome refere-se ao resultado produzido pela
influencia directa do output.

Output (Producto) Resultados/productos imediatos alcançados como consequência da realização das
actividades do projecto. Exemplos de outputs incluem bens, serviços e infra-estruturas
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produzidas pelo projecto que possibilitam o alcance do seu propósito.

Indicadores de Output

(Output indicators)

Indicadores ao nível do output na hierarquia dos objectivos. Geralmente referem-se a
quantidade e qualidade bem como o tempo da produção.

Participação

(Participation)

Processo no qual um indivíduo ou grupo tomam parte activa especificamente no
planeamento, tomada de decisão ou acção sobre a qual pode-se ter um controlo especifico.

Avaliação participativa

(Participatory Evaluation)
Termo genérico usado para referir-se ao envolvimento dos stakeholders na avaliação.

Avaliação de Process

(Process Evaluation)

Avaliação cuja principal intenção é descrever e compreender a dinâmica e as relações
internas dos componentes de um projecto, programa ou instituição.

Monitoria de Process

(Process Monitoring)

Actividade relativa ao acompanhamento dos processos, para de forma sistemática
observa-los e compara-los com outros. Observar para aprender como adaptar e melhorar
os processos em geral..

Projecto

(Project)

Toda intervenção constituída por um conjunto planeado de actividades inter-relacionadas
desenhadas para atingir um objectivo definido com um dado orçamento e num certo
horizonte temporal.

Estratégia do Projecto

(Project Strategy)

Estrutura básica que define qual o objectivo do projecto, quem irá alcançar e como será

implementado.

Qualitativo

(Qualitative)

Factos que não estão expressos de forma numérica, tais como minutas dos encontros da
comunidade e notas gerais das observações. Dados Qualitativos geralmente descrevem o
conhecimento, atitudes e comportamentos dos indivíduos.

Quantitativo

(Quantitative)
Factos expressos de forma numérica e que podem ser medidos.

Relevância

(Relevance)

Nível da consistência entre os objectivos do projecto e as prioridades do grupo alvo bem
como as políticas dos stakeholders envolvidos.

Fiabilidade

(Reliability)

Consistência da avaliação referente a qualidade dos instrumentos, procedimentos e
analises usados para a recolha e interpretação dos dados. A informação considera-se
fiável se repetidas observações sao conduzidas usando os mesmos instrumentos e sobre
circunstancias e condições idênticas, produzem resultados semelhantes.

Recursos

(Resources)

Itens que o projecto possui ou necessita para operar, tais como disponibilidade de
técnicos e gestores, conhecimento local, dinheiro, equipamento, pessoal treinado e
oportunidades sócio-políticas.

Resultado

(Result)

Output, outcome ou impact mensurável (desejável ou não desejável, negativo ou positivo)
de uma intervenção.

Revisão

(Review)

Análise do desempenho de um projecto ou programa efectuada periodicamente ou
sempre que requerida. Em termos de dimensão a revisão está entre a monitoria e a
avaliação

Risco

(Risk)

Factor externo com efeito negativo, isto é, as condições ou decisões que podem afectar o
cumprimento dos prazos ou ao alcance dos objectivos de um projecto ou programa. O
risco, geralmente está fora do controlo dos gestores do projecto.

Amostra

(Sample)

Parte de uma população seleccionada representativamente e que serve para determinar
parâmetros ou características da população total

Auto-Avaliação

(Self- evaluation)

Avaliação efectuada directamente pelos profissionais ligados à administração de um
programa / projecto, ou na sua execução ou na sua planificação.

Análise da Situação

(Situation Analysis)

Todo processo inquisitivo que leva a compreensão do estado, condição, tendência e de
questões essenciais que afectam pessoas, eco-sistemas ou instituições numa dada região
geografica dentro de certo contexto.

Sustentabilidade Probabilidade de que os efeitos positivos de um projecto ou programa (tais como infra-
estrutura, capacidade, melhoria de serviços ) irão persistir por um período longo após o



(Sustainability) termino da assistência externa

Meta

(Target)

Objectivo especifico representado pelo numero, tempo e a localização do que se pretende
alcançar.

Grupo Alvo

(Target Group)

Grupo específico sobre o qual são destinados os benefícios esperados do projecto ou
programa.

Triangulação

(Triangulation)

Utilização de varias fontes, métodos ou elementos com a finalidade de confirmar e validar
dados e informações, alem de reduzir a parcialidade .



10

APOIO
DIDATICO

www.cpc.unc.edu/measure

Apoiodidático



Pretende-se que ao final desta actividade o
participante entenda a importância da monitoria e
avaliação e os fins a que se destina. Desse modo o
aluno poderá perfeitamente verificar e entender seu
papel no processo institucional da monitoria e
avaliação da instituição.

Ao final deste módulo queremos que o participante tenha uma ideia genérica sobre o que vai aprender
durante as próximas 64 horas e as capacidades e responsabilidades que terá ao final desta formação. O
aluno terá possibilidade de se debruçar nos seguintes temas:

 Análise do Problema (Decision Tree)

 Introdução à Monitoria e Avalaiação (M&A)

 Tipos de M&A

 Estruturas de M&A

 Modelo lógico

 Quadro de Resultados

 Logic framework

 Indicadores

 Plano de M&A

 Sistema de Informação

 Relatórios

 Uso da Informaçao para Gestão

O exercício prático deste módulo será realizado em grupo e o objectivo é o de propiciar uma análise
crítica sobre os temas a serem apresentados quanto à realidade do trabalho que estão os técnicos
envolvidos.

Módulo 0
Apresentação da formação
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Exercício em grupo – 20m

Em grupo discuta com seus colegas e apresente as expectativas que o grupo tem quanto a uma
formação em monitoria e avaliação.

A partir dos objectivos apresentados pelo monitor verifiquem se as tarefas e actividades que
vem desenvolvendo estariam enquadradas.

Tente ressaltar o que pensa que não está devidamente incorporado na formação.



Ao final deste módulo o participante deverá
conseguir formular o problema como uma situação
negativa que tem que ser revertida.
Com esta ferramenta se facilitará o entendimento da
“imagem da realidade” favorecendo a formulação

de projectos que compromentam os objectivos com a realidade e cujas informações possam ser
utilizadas na planificação dos projectos/programas.
É de extrema importância que o aluno perceba que a criatividade é a motor das análises de decisão, e
ao final deste módulo será capaz de:

 Compreender o uso da ferramenta na análise de problemas
 Saber identificar e formular correctamente a situação problemática
 Saber difenciar as causas dos efeitos do problema
 Saber derivar as soluções e os objectivos pretendidos

Existem 3 exercícios para serem desenvolvidos durante este módulo. Dois deles são em grupo, mas o
exercício final deverá ser resolvido individualmente.

Bibliografia complementar

Todas as referências aqui listadas foram obtidas a partir de estudos realizados. Estes materiais estão
disponíveis na internet, mas outros materiais podem ser encontrados:

ZOPP in Brief, ZOPP Flipcharts, An Introduction to the Method. 1987-88. GTZ: Deutsche
Gesellschaft für Technische Zusammenarbeit, Frankfurt

http://www.unsiap.or.jp/completed_prog/

http://www.toolkitsportdevelopment.org/

http://www.odi.org.uk/

Módulo 1
Decision Tree



20



Exercício 1 - individual

Determine se as frases listadas são um problema ou uma solução, colocando um X na coluna correspondente.

FRASES PROBLEMA SOLUÇÃO

Falta de centros de acolhimento

Pouco conhecimento da leitura de sinais

Falta de condições de trabalho

Falta de transporte para o trabalhador

Elevada taxa de deliquencia juvenil

Não existem suficientes trabalhadores qualificados

Elevado número de crianças mal nutridas

Pequeno número de fontenários

Falta de centros de saúde

Elevada taxa de trabalho infantil

Há insuficiencia de água potável

Política de Idosos não disseminada

Índices elevados de mortalidade infantil

Baixos rendimentos

Grande burocracia na gestão dos serviços públicos

Abandono escolar

Falta de merenda escolar

Alta taxa de doenças diarreicas

Nome _________________________________________________________________, Data___/___/___

Região (Norte) (Centro) (Sul)

PS entregue ao monitor
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Exercício 2 – em grupo - duração de 60m

Considere apenas uma das seguintes situações apresentadas.

A) O resultado de um estudo indica que na região Y de um pais, existe pouco uso de

preservativos entre os jovens.

B) O relatório das autoridades policiais indica que nos últimos dois anos, a percentagem de

crimes considerados de delinquência juvenil passou de 20% para 30% .

C) O mesmo relatório mostra que há um alto índice de violência contra a criança

Identifique o problema e desenvolva a árvore de causas e efeitos, bem como os objectivos e meios.
Apresente algumas alternativas de solução do problema
Escolha um representante do grupo para apresentar aos colegas

Componentes do grupo:
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Ao final deste módulo o participante deverá ter
clareza quanto aos conceitos mais utilizados na
M&A. Espera-se que o aluno consiga identificar

perfeitamente as diferenças entre o que é monitoria e avaliação.
É de extrema importância que o participante saiba as partes componentes de um programa /projecto,
conseguindo perfeitamente identifica-las e agrupar as diversas componentes.

Existem 3 exercícios para serem desenvolvidos durante este módulo. Apenas um dos exercícios será
desenvolvido em grupo, pois necessita-se que estes conceitos sobre as diferenças entre o que é
monitoria e avalaiação e as diferentes etapas de um projecto sejam completamente absorvidas. O
exercício final deverá ser resolvido individualmente.

Bibliografia complementar

http://www.cpc.unc.edu/measure/training
Monitoring and Evaluation operation Manual, UNAIDS
www.undp.org/eo/
www.worldbank.org/oed/ecd/tools/
www.clearhorizon.com.au

sobre teoria de sistemas:
www.bsn-gn.eku.edu
www.pangaro.com
Pask, Gordon, Conversation Theory. New York: Elsevier Scientific, 1976

Módulo 2
Introdução à M&A
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Exercício individual
Das seguintes frases indique se é input, Process, Output, Outcome, Impact ou Não se Aplica (NA)

Itens Input Process Output Outcome Impact NA

Nº de cestas básicas distribuídas pelo programa

Incidência e prevalência do HIV na população geral

Recursos humanos previamente existentes na
instituição e que serão alocados no projecto

Financiamentos preexistentes para o projecto

Mudança de comportamento de risco na população -
alvo

Nº de meios de compensação distribuídos

Realização de treinamentos

Nível de conhecimento da política de protecção dos
Direitos da Mulher

Divulgação da Política de protecção dos Direitos da
Mulher

Unidades de apoio ao idoso existentes

Práticas profissionais adoptadas

Realização de acções educativas

Realização de intervenções

Nº de preservativos distribuídos

Esperança de vida ao nascer

Unidades de apoio ao idoso construídas pelo programa

Sobrevida de paciente com SIDA

Modificação das normas sociais
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Ao final deste modulo espera-se que o
participante tenha condições de destinguir
entre os diferentes tipos de monitoria e de
avaliação (terminologia e componentes
relacionados tanto à monitoria como à
avaliação).
É um dos objectivos deste módulo explicitar

as diferentes etapas de um processo de monitoria, fazendo com que o aluno por meio de exemplos
consiga caracterizar uma monitoria de inputs, de process, de outputs e de outcomes e avaliação de
processes e outcomes.
Neste módulo o participante terá um primeiro contacto sobre a temática “análises qualitativas e
quantitativas”.

Bibliografia complementar

www.cpc.unc.edu/measure/training
M&E tools. www.unaids.org
M&E fundamentals. A self-guided minicourse
www.crise.ox.ac.uk
Using M&E to manage for impact

Módulo 3
Tipos de Monitoria e Avaliação
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CURSO DE MONITORIA E AVALIAÇÃO – EXERCÍCIO 8

Módulo 3: Tipos de M&A

Duração: 30 minutos Tipo : Individual

Instruções
Leia a descrição da intervenção abaixo e responda cada questão classificando se a actividade é
de monitoria ou de avaliação.

A intervenção
UMA ONG ESTÁ REALIZANDO UMA INTERVENÇÃO PARA ADOLESCENTES VULNERÁVEIS QUE ESTÃO
FORA DA ESCOLA. A ONG PLANEJOU UMA INTERVENÇÃO DE GRUPO, QUE CONSTA DE TRÊS SESSÕES
DE UMA HORA E QUE ABORDA INFORMAÇÕES BÁSICAS SOBRE A TRANSMISSÃO DO HIV E O USO
CORRETO DO PRESERVATIVO.
OS RESULTADOS ESPERADOS SÃO: AUMENTAR O NÍVEL DE CONHECIMENTO SOBRE O HIV E AUMENTAR
O USO DE PRESERVATIVOS.
ESTIMA-SE QUE ESSA INTERVENÇÃO ALCANÇARÁ ENTRE 50 E 75 ADOLESCENTES POR TRIMESTRE.

Questões
1. Foi aplicado um questionário aos adolescentes que participaram da intervenção sobre
conhecimento e comportamento, antes e depois dos seminários. Os resultados dessas duas
observações são comparados para verificar mudanças no conhecimento e nos comportamentos.

2. A ONG, a Coordenação Municipal de HIV e SIDA e outros parceiros analisaram dados
epidemiológicos buscando verificar se todas as intervenções realizadas no distrito estão tendo algum
tipo de influência nos indicadores epidemiológicos.

3. As tendências da epidemia de HIV são examinadas segundo os vários projectos actuantes no
município em que a ONG trabalha para determinar o quanto e como cada um dos programas
modificou a incidência e prevalência do HIV.

4. Foi aplicado um questionário de conhecimento e comportamento aos adolescentes que
participaram dos seminários, antes e depois da intervenção. O mesmo questionário também foi
aplicado a um grupo similar de jovens que não participaram dos seminários. Os resultados dessas
observações são comparados para detectar se ocorreram mudanças no conhecimento e
comportamento e se essas mudanças ocorreram de forma diferente nos dois grupos, buscando
esclarecer as razões dessas diferenças.

5. A ONG está realizando um registro do número de jovens por sexo e idade que participam de cada
sessão.

6. A ONG quer saber se a intervenção está fazendo diferença. Ela colecta vários tipos de dados
usando o registro dos participantes, bem como questionários. Também foram realizados grupos
focais com os participantes do projecto. Todos esses dados foram colocados em um arquivo e
nunca foram consultados ou utilizados.
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CURSO DE MONITORIA E AVALIAÇÃO – EXERCÍCIO 9
Módulo 3: Tipos de M&A
Duração: 30 minutos Tipo : em grupo

Indique se as frases podem ser consideradas como enfoque de analise qualitativa, quantitativa ou
ambas

Frase Quantitativa Qualitativa Ambos

40% dos entrevistados informaram que estavam
contentes com a qualidade do encontro

Na escola XXXX a razão de COV’s é de 0.73

Participaram no seminário 80 das 100 pessoas
esperadas. 20% dos participantes reproduziram na
sua comunidade os conteúdos recebidos

Foi elaborado um jogo com a finalidade de saber
se o treinamento da organização XXX havia sido
bem assimilado para ser jogado pela
comunidade YYY. Na participação do jogo
verificou-se que apenas as mulheres com mais de
40 anos é que conseguiam acertar 100% das
respostas formuladas. Os homens com menos de
40 anos acertavam 30% a mais que os com mais
de 40 anos.

Numa análise de dados foram agrupados
elementos por tipos de características
semelhantes em sectores homogéneos. A partir
deste agrupamento realizaram-se os estudos de
resultados provenientes de cada um dos
respectivos sectores.

Grupo de discussão sobre os problemas e
soluções para os idosos

Número de idosos assistidos

Percentagem de crianças em vulnerabilidade
atendidas no distrito de Mocuba

Mediana de idade da primeira relação sexual

Participaram no seminário 80 das 100 pessoas
esperadas. 20% dos participantes consideraram
como satisfatório os conteúdos ministrados
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Neste módulo são apresentadas as
diferentes estruturas utilizadas na M&A
de uma maneira bem geral, a fim de
ressaltar as diferenças e utilização de
cada uma das estruturas. Desse modo
espera-se que o aluno consiga entender
e saber utilizar essas diferenças nas

diferentes etapas. Não se pretende neste módulo detalhar cada uma das diferentes estruturas, mas
apenas fornecer as linhas gerais principalmente no que conta às diferenças entre as estruturas.

Bibliografia complementar

www.cpc.unc.edu/measure/training
unaids – monitoring and evaluation operation manual
Guide to the strategic planning process for a national response
Ministério da Saúde do Brasil – Metodologia do plano estratégico para o HIV e outras DTS no Brasil
http://cordis.europa.eu/fp5/monitoring/studies.htm

Módulo 4
Estruturas de Monitoria e Avaliação
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CURSO DE MONITORIA E AVALIAÇÃO – EXERCÍCIO 11
Módulo 4: Estruturas de M&A
Duração: 30 minutos Tipo : Em Grupo

Desenvolva o modelo conceptual para
UMA ONG ESTÁ REALIZANDO UMA INTERVENÇÃO PARA MENINAS ADOLESCENTES VULNERÁVEIS QUE
ESTÃO FORA DA ESCOLA

 Identificar o problema

 Definir os elementos do programa

 Identificar os factores do ambiente

 Estabelecer a relação entre os factores

 Apresentar o foco a que se pretende atingir

 Definir e simplificar um diagrama
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CURSO DE MONITORIA E AVALIAÇÃO – EXERCÍCIO 12

Módulo 4: Estruturas de M&A

Duração: 60 minutos Tipo : Em grupo

Desenvolva o modelo lógico completo. Utilize uma folha adicional para apresentar graficamente. É
fornecida:
A Situação e a lista de componentes do modelo lógico.

Você deverá retirar da lista de componentes o que são:
Inputs; Process; Outputs
Outcomes (curto, médio e longo prazo)
Pressupostos e
Factores externos

Coloque setas de relação causal entre os componentes. Escreva o goal do projecto

Situação Os resíduos da agricultura são um dos maiores contribuintes para a
poluição das nascentes de água. O gado produz grandes quantidades
de fezes que são utilizadas como adubo. No pais XXX 75% dos
agricultores jogam adubo de gado como fertilizante nos campos, para
aumentar o volume de nitrogénio. Fósforo é fornecido aos animais
como suplemento alimentar para aumentar a produção de leite. O
fósforo termina nas fezes do gado (adubo) e eventualmente na
nascente de água.

Componentes Redução de fósforo economiza tempo e dinheiro
Funcionários
Melhoria da qualidade da água
Participantes aumentam o conhecimento sobre níveis seguros de
fósforo
Seminários educacionais
Alimento com baixos níveis de fósforo está disponível
Participantes realizam ajustes apropriados para a alimentação do gado
Desenvolvimento de um sistema para acompanhar os níveis de fósforo
Outros tipos de substitutos para a dieta com altos níveis de fósforo
Participantes aumentam o entendimento sobre os níveis de fósforo
recomendados
Participantes monitoram os níveis de fósforo na alimentação, no adubo
e nos campos
Dinheiro
Participantes economizam nos custos de alimentos
Visitas aos agricultores
Pesquisa
Participantes reduziram o uso de fósforos
Parceiros de cooperação
Agricultores em risco de super alimentar com fósforo
Programas do governo regulam fósforo e oferecem incentivos
Materiais
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Nesta secção os participantes estudarão o

modelo lógico na M&A. Será necessário

que ao final deste módulo seja o aluno

capaz de representar o programa/projecto

como uma resposta a uma dada situação.

Vários exemplos e exercícios facilitarão o entendimento da necessidade de se utilizar o modelo lógico

nas diversas fases do programa/projecto.

Bibliografia complementar

www.cpc.unc.edu/measure/training
W.K. Kellogg Foundation – Evaluation Handbook
The Canadian Journal of Program Evaluation, vol 17 no 3 pgs 113-141 (Introducing Program Teams
to Logic Models
Center of Health Services and Policy Research, a results-based logic model for primary health care
CDC, Physical activity evaluation handbook
Documenting Outcomes in Tobacco Control Programs, University of Wiscons in-Extension

Módulo 5
Modelo Lógico
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CURSO DE MONITORIA E AVALIAÇÃO – EXERCÍCIO 15

Módulo 5: Modelo Lógico

Duração: 30 minutos Tipo : Em grupo

Desenvolver um modelo Lógico para um programa

Coloque nos respectivos lugares (inputs, outputs (actividades e participação) e outcomes-impact (curto, médio e longo
prazo). Mostre as relações por meio de setas.

Situação : Altas taxas de abuso e maus tratos contra crianças

Desenho do curriculum de educação de pais

Pais aumentam o seu conhecimento sobre desenvolvimento da criança

Dinheiro

Parceiros

Redução das taxas de abuso infantil e maus tratos entre os participantes

Pais usam técnicas melhoradas na relação com filhos

Funcionários

Realização de 6 treinos interactivos com materiais de saída (folhetos)

Pais atenderam sessão

Pais aprendem novas maneiras de disciplina
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CURSO DE MONITORIA E AVALIAÇÃO – EXERCÍCIO 16

Módulo 5: Modelo Lógico

Duração: 60 minutos Tipo : Em grupo

Desenvolva o modelo lógico completo. Tempo de duração 50 m. Utilize uma folha adicional para apresentar graficamente.
É fornecida:

A situação e lista de componentes do modelo lógico

Você deverá retirar da lista de componentes o que são:
Inputs
Outputs (actividades)
Outputs (participação)
Outcomes (curto, médio e longo prazo)
Assumpção e
Factores externos

Coloque setas de relação causal entre os componentes. Escreva o goal do projecto

Situação Famílias de baixa renda geralmente têm poupanças mínimas e conhecimento limitado sobre as
estratégias de possibilidades de poupanças. Estas realidades reduzem as chances de conseguirem
dinheiro e segurança financeira, aumentando a vulnerabilidade nas emergências. No país XXXX 14%
da população vive na pobreza sem condições de poder pagar contas mensais e de conseguir ter
poupanças. O nível de pobreza para aquelas famílias que tem crianças atinge os 22.9%. O EIC (credito
de entradas financeiras) é um efectivo programa de combate à pobreza para famílias com crianças. O
EIC pode oferecer $5000 para cada família para inicio de um projecto, podendo aumentar o poder
financeiro mensal da família em até 57%. MAS a maioria daqueles que podem ter acesso a estas taxas
de crédito não estão a se beneficiar – tanto porque desconhecem o EIC, não sabem que podem
concorrer a estes créditos e não sabem como preencher os formulários

Componentes Curriculum
Funcionários
Usando os planos de gastos e de poupança para atingir os objectivos
Capaz de desenvolver e criar planos de gastos e de poupança
Adopção de estratégias para adaptar os recursos limitados para pagamento de contas mensais
Aconselhamento individual durante visitas domiciliares
Satisfação pessoal de confiança aumentada
Existe curriculum culturalmente apropriado
Funcionários são capazes de ensinar efectivamente com o curriculum
Conhecimento ampliado sobre elegibilidade, como aplicar e para onde se deslocar
Objectivos financeiros são atingidos
Aumentado conhecimento sobre maneiras de controlo dos recursos financeiros
Capaz de reconhecer sua própria situação financeira
Economia sofre uma virada
Pesquisa de base
Aumentados conhecimentos sobre todos os aspectos básicos sobre controlo financeiro familiar
Dinheiro
Famílias de baixa renda participam
Aplicação no EIC e recebimento de credito para aumento do poder aquisitivo
Informação sobre recursos financeiros (cartazes)
Encontros com pequenos grupos sobre educação
Dinheiro é organizado para atender as necessidades
EIC muda
Recebedores do EIC são motivados a realizar mudanças
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Neste módulo o aluno aprenderá
questões relativas ao desenvolvimento
do quadro de resultados. Entenderá
como construir relacionadamente o goal
e os objectivos, adicionado aos
componentes de desenvolvimento do
programa/projecto.

Bibliografia complementar

www.cpc.unc.edu/measure/training
AusGuideline. Using the results framework approach
IFRC, Handbook for Monitoring and Evaluation
USAID Center for Development Information and Evaluation, Building a Results Framework
Tulane University, the results framework, an innovative tool for program planning and evaluation
IBM, Reviewing results framework

Módulo 6
Quadro de Resultados
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CURSO DE MONITORIA E AVALIAÇÃO – EXERCÍCIO 17

Módulo 6: Quadro de Resultados

Duração: 60 minutos Tipo : Em grupo

Modulo 6 – Quadro de Resultados
Um programa pretende reduzir a proporção de gravidez não desejada entre as raparigas em idade escolar de uma vila,
através da promoção do uso da práticas de planeamento familiar.
Desenvolva um Quadro de Resultados para o programa
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CURSO DE MONITORIA E AVALIAÇÃO – EXERCÍCIO 19

Módulo 6: Quadro de Resultados

Duração: 45 minutos Tipo : em grupo

EXERCICIO

O quadro de resulatdados abaixo referente a um um programa de controlo da malária do MISAU
está incompleto. É dado a seguir um conjunto de possibveis resultados para o programa. Em grupo
coloque –os onde os achar melhor enquadrados de acordo com a hiearquirazação dos mesmos.

 Qualidade dos serviços de saúde melhorada (incluindo AIDI e TIP)
 Tratamento baseados na comunidade promovido
 Diagnóstico de malária nas unidades sanitárias melhorado
 Treino de pessoal de saúde na área de laboratório e tratamento fortalecido
 Medicamentos eficazes fornecidos às unidades sanitárias
 Controlo larval restabelecido
 Pulverização intra-domiciliária consolidada nas áreas geográficas relevantes
 Acesso e uso universal de redes mosquiteiras de longa duração
 Gestão ambiental para a prevenção e controlo da malária reforçada
 Sistema de informação de saúde utilizado para melhorar a planificação
 Intervenções chave de emergência implementadas (apoio logístico,p contingência)
 Inquérito sobre procura de tratamento, qualidade de manejo e cobertura realizado
 Prioridades de pesquisa elaboradas (agenda nacional de pesquisa operacional)
 Monitorização da eficácia dos medicamentos e laboratório mantida
 Sensibilização para a prevenção da malária expandida a toda sociedade
 Capacidade para resposta atempada a surtos de malária e emergências melhorada
 Iniciativas de educação inovadoras e participativas desenvolvidas sobre a malária
 Capacidade humana reforçada em matéria de controlo de malária (em/préserviço)
 Notificação de casos de malária melhorada
 Planificação, monitorização e supervisão das actividades melhorada
 Colaboração intrasectorial estimulada
 Procura imediata de tratamento em unidade sanitária estimulada
 Guião de relatório de parceiros definido, incluindo sua periodicidade



Com este módulo o participante terá
concluído as diferentes estruturas de
Monitoria e Avaliação e saberá utiliza-las
conforme as diferentes etapas do
processo. Neste módulo serão abordados
os itens relativos à conceituação e
filosofia do logic framework, porquê e

onde se deve utilizar o logic framework e suas compenentes relacionais.

Bibliografia complementar

www.cpc.unc.edu/measure/training

BOND Guidance Notes, Series 1. Beginner's Guide to Logical Framework Analysis
http://www.bond.org.uk/lte/guidancenotes/logframes1.html

Designing Projects and Project Evaluations Using The Logical Framework Approach. Bill Jackson
http://www.iucn.org/themes/eval/english/lfa.htm

AusGUIDElines: The logical framework approach
http://www.ausaid.gov.au/ausguide/ausguidelines/1.cfm

The Logical Framework http://www.ehrfoundation.org/Logframe.htm

UNESCO Institute for Education's E-learning for Literacy course for developers and practitioners
http://www.literacyexchange.net/

Project Cycle Management Guidelines, Aid Delivery Models (EU)

The logframe Handbook, World Bank

Módulo 7
Logic Framework
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CURSO DE MONITORIA E AVALIAÇÃO – EXERCÍCIO 20

Módulo 7: Logical Framework

Duração: 60 minutos Tipo : Em grupo

Uma ONG pretende intervir numa dada Região através de um programa de implantação de
fontanários públicos com água potável, contribuindo assim para a redução da incidência de
doenças diarreicas.

Construa um logical framework para o enunciado acima.
Preste atenção no tempo dos verbos para o Goal, Propósito, Outcome, Output e Process

Sugere-se que identifique os objectivos específicos desenvolvendo para cada um os restantes
componentes do logical framework
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CURSO DE MONITORIA E AVALIAÇÃO – EXERCÍCIO 21

Módulo 7: Logical Framework

Duração: 60 minutos Tipo : Em grupo

Considere o programa seguinte

No país ZED, em 2007 20% das mulheres grávidas eram adolescentes.
Implementou-se um projecto piloto que pretende reduzir esta percentagem para 5% até 2012.

O Modelo conceptual do programa é apresentado a seguir:

Goal: Contribuir para a melhoria da Saúde Reprodutiva dos Adolescentes no país.
Objectivo: Reduzir para 5% a percentagem de gravidez de adolescentes

Com ajuda do modelo conceptual e utilizando as frases da tabela abaixo, complete o Logical
framework da figura seguinte para este programa. Coloque as frases dentro da categoria respectiva
e de acordo com a sua sequência lógica.

1. Registos do Sistema de Informação de Saúde

2. % de gravidez entre os adolescentes no pais

3. Uso de contraceptivos aumentou de 25% para 50% entre os jovens

4. Registos de fornecimento de contraceptivos

5. Relatórios de formação e capacitação dos Recursos Humanos

6. Testes de Aptidão e Conhecimentos

7. Relatórios do inquérito sobre a satisfação dos clientes/beneficiários

8. % de jovens satisfeitos com o serviço de aconselhamento

9. # de materiais de informação sobre a saúde reprodutiva e sexual distribuídos

10. % de aumento no # jovens que atenderam ao aconselhamento por mês.

11. # de Jovens que visitaram o centro de saúde por mês (por sexo

Pobreza/Situação
Socio-económica

Desigualdade social e
de género

Interesses
políticos

Gravidez de
Adolescentes

Sexo
Desprotegido

Baixo nível
Educacional

Falta de Serviços
de qualidade

Casamento
Prematuro

Falta de
Conhecimento

Falta de capacidade e
atitude dos
profissionais

Falta de
Informação

de SRANão Uso de
Contraceptivo



Nesta etapa do curso o participante aprenderá o

conceito de indicadores e a função de um

indicador nos programas/projectos. No término

deste módulo o aluno deverá ter condições de

conhecer as estratégia para a construção de

indicadores, saber diferenciar o que é um bom indicador e como medir os indicadores. A fim de que o

participante tenha plena condição de entender a construção de indicadores serão desenvolvidos uma

série de exercícios.

Bibliografia recomendada

USAID Center for Development Information and Evaluation, Selecting performance indicators

Guide to monitoring and evaluation of the national response for OVCs

Performance Monitoring Indicators, A handbook for task managers, World Bank

Poverty Monitoring Guidance Note 1, Selecting Indicators, World Bank

Why Horizontal Inequalities Matter: Some Implications for Measurement, University of Oxford

Módulo 8
Indicadores
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CURSO DE MONITORIA E AVALIAÇÃO – EXERCÍCIO 23

Módulo 8: Indicadores

Duração: 30 minutos Tipo : Em grupo

Defina e calcule e os seguintes indicadores:

Pessoas que pediram o teste HIV, foram testadas e receberam o resultado
Adolescentes e jovens atendidos nas consultas de saúde reprodutiva para adolescentes e jovens (SAAJ)
Centros de transfusão de sangue que não tiveram rotura de stock de teste de HIV
Organizações fornecendo assistência a AF com COV’s
Organizações fornecendo assistência a PVHS
Crianças PPD na escola
Crianças COV’s vivendo em famílias substitutas
Idosos com escolaridade de EP1
Idosos responsáveis por crianças menores de 5 anos
Trabalhadores de sexo alcançados por campanhas de consciencialização sobre HIV/SIDA e SSR
Famílias com pessoas que tem estado cronicamente doente devido ao SIDA que receberam assistência externa
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Módulo 8: Indicadores

Duração: 45 minutos Tipo : Em grupo

Objectivo: Aumentar o numero de estudos nacionais sobre crianças órfãs em 50% até o ano de 2010
• Seleccione indicadores de process

• Seleccione indicadores de input

• Seleccione indicadores de output

• Seleccione indicadores de outcome
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Neste módulo o participante terá acesso a
um processo de construção de um plano de
monitoria e avaliação com a identificação
dos componentes. O aluno conseguirá
descrever o contexto de um plano de M&A,
ligando o sistema que liga a informação à
melhoria dos programas.

Bibliografia complementar

www.cpc.unc.edu/measure/training
M&E tools. www.unaids.org
M&E fundamentals. A self-guided minicourse
www.crise.ox.ac.uk

Módulo 9
Plano de Monitoria e Avaliação
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CURSO DE MONITORIA E AVALIAÇÃO – EXERCÍCIO 26

Módulo 9: Plano de M&A

Duração: 60 minutos Tipo : Em grupo

Considere uma das seguintes situações apresentadas. Dentro da perspectiva do
desenvolvimento um plano de M&A para o programa proposto, identifique o problema e
desenvolva o quadro conceptual e o Modelo Lógico.

A) O resultado de um estudo indica que na região Y de um pais, existe pouco uso de
preservativos entre os jovens.

B) O relatório das autoridades policiais indica que nos últimos dois anos, a percentagem de
crimes considerados de delinquência juvenil passou de 20% para 30% .

C) O mesmo relatório mostra que há um alto índice de violência contra a criança
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CURSO DE MONITORIA E AVALIAÇÃO – EXERCÍCIO 27

Módulo 9: Plano de M&A

Duração: 60 minutos Tipo : Em grupo

Retome ao exercício anterior e complete o Plano de M&A para o programa escolhido.



No final deste modulo os participantes devem
conhecer os principais componenets de um
sistema de informação, como identificar as
fontes de dados, conhecer as diferenças entre
dado e informação, bem como entre sistemas
rotineiros e não rotineiros. Assim espera-se

que após este módulo, os participantes (sendo eles os utilizadores dos SI) sejam capazes de auxiliar os
especialista desta área, no desenvolvimento dos requisitos para a implementação do sistema de
informação dos seus programas.

Biliografia Complementar

Joseph K. H. (2001) Health Management Information Systems: Methods and Practical Applications
Marchand, Donald A., Kettinger William J. and Rollins John D. (2001) Information Orientation: The
Link to the Business Performance.
Kettinger et al (1994) Strategic Information Systems Revisited: A study in sustainability and
performance. MIS Quartely, 18 (1): 31-58
Finnengan, P. & Row, M. C. (1991) Planning for Information Systems resources

Módulo 10
Sistema de Informação na M&A
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CURSO DE MONITORIA E AVALIAÇÃO – EXERCÍCIO 29

Módulo 10: Sistemas de Informação

Duração: 45 minutos Tipo : Em grupo

Um programa prevê o apoio à população idosa de uma província, através do
financiamento de instituições de acolhimento. Estas instituições denominadas
instituições beneficiárias aplicam os fundos em actividades que beneficiam
directamente um grupo de idosos.
Para monitorar estas actividades, em cada distrito existe um gestor do projecto
responsável pelo acompanhamento das actividades das instituições beneficiarias
locais e que tem que prestar informações ao gestor do programa ao nível
provincial.
Desenvolva um fluxograma de dados considerando os três níveis envolvidos:

Instituições beneficiárias
Gestor do projecto e
Gestor do programa

Considere no seu fluxograma as questões de verificação (blocos de decisão) dos
dados nos níveis que achar conveniente!
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Desenvolvimento de um SI - Exemplo de DFD programa/projecto

Módulo 10: Sistema de Informação
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CURSO DE MONITORIA E AVALIAÇÃO – EXERCÍCIO 30

Módulo 10: Sistemas de Informação

Duração: 45 minutos Tipo : Em grupo

Um programa prevê o apoio à população idosa de uma província, através do
financiamento de instituições de acolhimento. Estas instituições denominadas
instituições beneficiárias aplicam os fundos em actividades que beneficiam
directamente um grupo de idosos.
Para monitorar estas actividades, em cada distrito existe um gestor do projecto
responsável pelo acompanhamento das actividades das instituições beneficiarias
locais e que tem que prestar informações ao gestor do programa ao nível
provincial.
Desenvolva um fluxograma de dados considerando os três níveis envolvidos:

Instituições beneficiárias
Gestor do projecto e
Gestor do programa

Considere no seu fluxograma as questões de verificação (blocos de decisão) dos
dados nos níveis que achar conveniente!
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Este módulo tem como obejctivo discutir e
aprimorar as técnicas de como apresentar os
resultados da monitoria para a facilidade da
interpretação das informações para a tomada
de decisão.

Bibilografia Complementar

Monitoring and Evaluation Report, Land Between the Lakes
Monitoring and Evaluation Report, Lincoln National Forest
Using and Disseminating M&E Results
National HIV Plan, Malawi
How to Assess a Project, Programming and Training Booklet 4
WFP how to write a report

Módulo 11
Relatórios na M&A
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CURSO DE MONITORIA E AVALIAÇÃO – EXERCÍCIO 33

Módulo 11: Relatórios

Duração: 60 minutos Tipo : Em Grupo

Desenvolva os tópicos para a realização de um relatório de monitoria, do seguinte
projecto:
“Uma ONG está realizando uma intervenção para adolescentes vulneráveis que
estão fora da escola. A referida ONG planeou uma intervenção de grupo, que
consta de três sessões de uma hora e que aborda informações básicas sobre a
transmissão do HIV e o uso correcto do preservativo.
Os resultados esperados são: aumentar o nível de conhecimento sobre o HIV e
aumentar o uso de preservativos.
Estima-se que essa intervenção alcançará entre 50 e 75 adolescentes por trimestre.
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Este módulo tem como objectivo
principal mostar para o participante o que
os decisores deveriam ter para a tomada
de decisões. Portanto não existem
exercícios ja que se considera como um
módulo complementar à informação do
participante.

Bibliografia Complementar

Outras experiências de capacitação voltadas a dirigentes públicos no Brasil: abordagens e práticas, Josefina
Carazzato
Logical Framework Analysis: A Planning Tool for Government Agencies, International Development
Organizations, and Undergraduate Students
AusGuideline, Program Strategies Toolkit
Impact Evaluation and the Project Cycle, World Bank
Ten Steps to a Results-Based Monitoring and Evaluation System, World Bank
Gestão por Processos, UNICAMP
LEARNING FROM CHANGE Issues and experiences in participatory monitoring and evaluation

Módulo 12
Uso da Informação para tomada de
decisão
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